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Abundância vs   Escassez

 Novas formas e meios para produção e 
circulação do conhecimento e da informação

 Escassez artificial > elevados custos do acesso
ao conhecimento e à informação

 Crise dos periódicos científicos



Linha do Tempo: para além do acesso



Ciência Aberta: 
movimento de movimentos

• Publicações abertas

• Cadernos abertos

• Dados abertos

• Ferramentas abertas

• Ciência Cidadã

• Educação Aberta

• Infraestruturas Abertas

• ….

Fonte: Eva Mendés. Open Science as an organismo. Disponível em: 
https://pbs.twimg.com/media/C7cNfKmW4AESrGm.jpg



Novas agendas

• Acesso aberto – vias verde, dourada, diamante, negra...

• Avaliação aberta

• Métricas novas, alternativas, complementares

• Abertura dos dados - infraestruturas, propriedade intelectual, 
governança, ética

• Ciência cidadã – do crowdsourcing à coprodução 

• Infraestruturas e suas governanças



Ciência aberta em questão

Para que? 
Para quem?

O que conta? 
Quem conta?

Em que condições?



Aspectos institucionais

• Formais e informais, micro, meso e macro

• Bottom-up,  top-down

• Critérios de avaliação e progressão na carreira

• Critérios e políticas de fomento e financiamento à 
pesquisa



Comunicação, Certificação e Avaliação e da 
Ciência 

• Core journals + Rankings 

• Da QUALIDADE à EXCELÊNCIA: periódicos >  
pessoas, instituições, países

• Economia da AUTORIDADE, REPUTAÇÃO, 
PRESTÍGIO, VISIBILIDADE



(Hiper) Competição  
como instrumento    de gestão

• Escassez artificial da qualidade 

• Controle dos processos e critérios (opacos) de 
inclusão e exclusão

• QUEM CONTROLA ? 

• “Internacionalização”

• Invisibilização Silenciosa > Ciência Perdida



O papel das agências de fomento

• Mudanças sociotécnicas e mudanças institucionais

• O caráter conservador

• O caráter transformador > rapid institucional 
changes



Fomento à pesquisa            Ciência aberta

• Ampliação do escopo da avaliação

• Abertura à diversidade de pontos de vista, 
agendas, tipos de desempenhos e produtos

• Pluralidade – situada 

• Da hipercompetição à inclusão

• Mais saudável

• (Auto)reflexão crítica para inovação institucional
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